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APRESENTAÇÃO


			Um livro que dá a pensar: o cerco das formas miúdas que fazem a amarga tirania de nossas vidas cotidianas1


			 


			Vários, como eu sem dúvida, escrevem para não ter mais um rosto. Não me pergunte quem sou e não me diga para permanecer o mesmo: é uma moral de estado civil; ela rege nossos papéis. Que ela nos deixe livres quando se trata de escrever. (Michel Foucault, 1995, p. 20)2


			 


			A reflexão de Michel Foucault, que encerra a introdução de A Arqueologia do Saber, também arremata as problematizações teóricas e analíticas do livro de Cristina Batista de Araújo. Arremata, mas deixa uma ponta de linha para ser puxada e amarrada a outros pontos, a novos desenhos que ali se delineiam. Como não podemos permanecer as mesmas, compartilho com a autora o exercício da liberdade, quando se trata de escrever e, mais, quando se trata de analisar e de dizer sobre uma narrativa de experiências recortadas no tempo. O presente reconfigura o desenho delineado no passado sem apagá-lo, sem diminuir seus traços, mas estendendo-os a outros acontecimentos e problematizações do presente. É assim que apresento este livro: ele não deixa o leitor imobilizado, fechado em algum tempo, num espaço específico, mas o convida para o exercício ético das relações entre o que foi dito e o que é (re/des)dito, não só sobre os temas do cotidiano escolar, mas sobre a constituição do que somos ou nos tornamos hoje.


			Como bem demonstra neste livro intitulado Discurso e Cotidiano Escolar: Saberes e Sujeitos, Cristina Batista de Araújo compreende que seguir o trajeto de Michel Foucault pela leitura de seus textos é fazer um percurso no qual não se pode passar sem deixar de experimentar uma modificação de si. Isso vai se configurando desde o momento em que apresenta o objetivo geral de seu trabalho: “tomar o próprio ensino como um conjunto de práticas discursivas que se apresentam, por um lado, tal qual resultado de uma grande tessitura histórica e, por outro lado, como um evento singular reiterado por seus atores”; tomá-lo como uma instância de poder com a expectativa de falar dele para “direcionar novos caminhos que fujam à culpa e ao fracasso, buscando uma compreensão tática dos discursos que articulam saber e poder de forma tão coesa que passa a ser, ao mesmo tempo, instrumento e efeito de poder”. E segue por uma construção de conduta, pela metodologia utilizada, pela liberação da tensão entre os pressupostos teóricos e a análise dos acontecimentos do cotidiano escolar, para, no final, encorajar leitores, professores e pesquisadores a se permitirem como atores de experiências que os tirem do lugar comum da culpa pelo fracasso escolar.


			A professora Cristina atuou, e ela mesma declara, como “roteirista, narradora e personagem desta história” de pesquisa que enlaça os saberes, as relações de poder e os sujeitos, demonstrando que sua atuação esteve balizada pelas elaborações de Foucault que evidenciam que o sujeito humano está preso em relações de produção, de sentido e de poder (Foucault, 2014)3. Apesar de estudiosos de Foucault considerarem seu trabalho em três diferentes fases, o seu modo de olhar, descrever e analisar as práticas discursivas e não discursivas comprova o que o autor explicitou em 1982 no texto “O sujeito e o poder”: há três formas de objetivação que transformam os seres humanos em sujeitos, dadas pelo saber, o poder e as práticas de si; portanto, era o sujeito que constituía o tema geral de suas pesquisas (Foucault, 2014). E é com esses três modos de objetivação que Cristina examina as práticas do cotidiano escolar. Nesse sentido, a noção de enunciado é a materialidade sobre a qual a luz incide para dar visibilidade e dizibilidade aos acontecimentos discursivos tanto nos trabalhos de Foucault quanto nesta pesquisa que aqui apresento. Além disso, a opção pelo enunciado estabelece a ligação entre os modos de objetivação dos sujeitos, marcando uma atitude ética em relação às práticas dos sujeitos descritas na pesquisa. Trata-se de um trabalho ético porque, como bem demonstra a autora, amparada em Foucault (1995), “não há enunciado em geral, enunciado livre, neutro e independente; mas sempre um enunciado fazendo parte de uma série ou de um conjunto, desempenhando um papel no meio dos outros, neles se apoiando e deles se distinguindo”. Ético, porque impede a atitude ilusória de que encontrar culpados, vítimas, heróis e vilões seja a solução para os problemas vividos, já que, conforme considera a autora, “o sujeito, ao formular um enunciado, certamente expressará seu horizonte conceitual e sua visão de mundo resultantes de suas relações constitutivas, não porque ele seja o princípio causador de tais relações, tampouco porque sua intenção significativa possa determinar o que ele quis dizer, mas porque há um lugar nessa enunciação que pode ser ocupado por diferentes indivíduos, e por isso a significação não permanece uniforme”. Podemos, assim, ampliar a fala de Foucault da epígrafe e refletirmos, juntamente com Cristina, sobre a enunciação como possibilidade de não termos mais um rosto, mas vários papéis no teatro das relações humanas.


			O seu modo de atuar na pesquisa, tão sintonizado com as noções teóricas adotadas, fez com que a força dos enunciados agissem me conduzindo às relações discursivas que estão sob o feixe de luz dos acontecimentos políticos da atualidade brasileira, me despertando para a liberdade de não precisar ser exatamente a mesma que acompanhou o trabalho da professora Cristina há alguns anos e de poder deixar esta análise me direcionar ao que é perturbador em nosso tempo presente. Este livro retornou para mim, neste momento, como um acontecimento que colocou luz em outro prefácio4, escrito por Foucault para o livro Anti-Édipo: capitalismo e esquizofrenia, de Deleuze e Guattari. Por isso, a escolha do título, que remete a um trecho significativo do prefácio de Michel Foucault (2014, p. 105), no qual considera que “O anti-Édipo é uma introdução à vida não fascista”.


			As reflexões que o texto de Cristina Araújo desencadeia me trouxeram à lembrança os três adversários que Foucault, em seu prefácio, aponta como combatidos pelo livro de Deleuze e Guattari. Resumindo, seriam: (I) os terroristas da teoria, os militantes carrancudos, os burocratas da revolução e os funcionários da verdade; (II) os lamentáveis técnicos do desejo; (III) o inimigo maior, “o fascismo que está em todos nós, que persegue nossos espíritos e nossas condutas cotidianas, o fascismo que nos faz amar o poder, desejar essa coisa que nos domina e nos explora”(Foucault, 2014, p. 105). Nesse sentido, ao analisar o cotidiano escolar que tem sido visto e dito por sua constituição face às concepções de ensino, a autora mostra que estas últimas o colocam regido por regularidades dadas pelas técnicas do dispositivo disciplinar ou do controle do biopoder, o que dificulta a percepção de que o exercício de práticas de liberdade, da estética da existência e do cuidado de si forneceriam as formas de os sujeitos construírem-se eticamente, assumindo a tarefa de lutar contra o fascista que está em cada um. Nas palavras de Gallo (2009, p. 375)5, “a ética do cuidado de si é a ética do fazer de si mesmo um não-fascista; a política, como cuidado do outro, é a arte de produzir coletivamente, uma vida não-fascista, tomando distância do poder como instrumento puramente de dominação”.


			Em seus três capítulos são essas possibilidades que vão sendo construídas pelos questionamentos das práticas encontradas na escola. Um livro que dá a pensar, enfim. Um livro que chega ao seu desfecho, indicando que a história não acabou e nem terá um fim, e a autora convida o leitor para um exercício estético de reflexão, ao antecipar possíveis acontecimentos que se desenrolariam caso a solução encontrada para os problemas da escola fosse sacudida pelo surgimento de outros novos, que teriam, também, seus culpados e merecedores de punição.


			Um livro que dá a pensar numa arte de viver contrária às formas de fascismo e acompanhada de certos princípios que Foucault (2014) aponta, no caso de precisar propor um guia da vida cotidiana. Tais princípios, eu os resumo agora para encerrar esse feliz trabalho de apresentar o livro de Cristina: liberar a ação política de toda forma de paranoia unitária e totalizante; preferir o que é positivo e múltiplo, a diferença à uniformidade, os fluxos às unidades, os arranjos móveis aos sistemas e considerar que o que é produtivo não é sedentário (conservador), mas nômade; utilizar a prática política como um intensificador do pensamento, e a análise como um multiplicador das formas e domínios de intervenção política, e não o pensamento para dar a uma prática um valor de verdade.


			 


			Kátia Menezes de Sousa


			Goiânia, fevereiro de 2017


			Notas


			

				

					1. Michel Foucault, no Prefácio de Anti-Édipo: capitalismo e esquizofrenia, de Deleuze e Guattari de 1977, diz: “O livro dá a pensar, frequentemente, que só é humor e jogo, onde, contudo, alguma coisa de essencial se passa, alguma coisa que é da maior seriedade: o cerco de todas as formas de fascismo, desde aquelas, colossais, que nos envolvem e nos aniquilam, até as formas miúdas que fazem a amarga tirania de nossas vidas cotidianas”.
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EIS UMA HISTÓRIA...


			 


			 


			A escola e a sala de aula sempre me foram espaços bem familiares, já que desde muito cedo fui iniciada em suas rotinas e rituais que marcaram e marcam ainda hoje minha ação profissional. Certamente, o fato de ter intensos momentos na escola, quer como aluna, quer como filha de funcionários, fez com que minha identidade se constituísse também nesse espaço tão complexo e encantador. Esse entrelaçamento foi ficando ainda maior e inevitável, uma vez que a Educação se tornara, além de assunto da família, minha profissão. Já era tão natural conviver com livros, diários e histórias de vida, que não havia mais como retroceder.


			Minha trajetória docente se iniciou na educação infantil, passando à alfabetização, com paragens pelo ensino fundamental e Médio, e algo sempre me dizia que aquele cotidiano, os saberes e fazeres presentes no universo de professores e alunos mereciam ser pesquisados; afinal de contas, as práticas dos sujeitos da escola têm muito a ensinar, apesar de serem tão pouco ouvidas no universo do saber científico dominante e, a meu ver, na tentativa de nos colocarmos à vontade com a natureza, objetivo principal da ciência moderna, perdemos o à vontade com as pessoas.


			Uma outra coisa que sempre me despertou o interesse era entender por que na escola, de tempos em tempos, havia uma necessidade de aparentar mudanças teórico-metodológicas, às vezes sem qualquer reflexão e estudo, e por isso muito mal compreendidas e até distorcidas. Assim, era comum presumir que uma nova era chegara à escola, tudo o que se fazia estava errado, portanto, tudo deveria mudar! Por tudo isso, minha trajetória acadêmica foi profundamente afetada por tais indagações, era necessário entender o processo do trabalho científico que chegava à escola pelo ensino e, ainda, compreender que a instabilidade e definições novas do objeto de estudo eram aspectos imprescindíveis ao processo de fazer ciência. 


			É notável que o ensino de língua portuguesa no Brasil tenha passado por constantes períodos de reflexão influenciados pelas inquietudes advindas dos estudos linguísticos, cujo foco gravita em torno das mudanças de paradigma no ensino de gramática, da crise e do fracasso escolar, e de estudos que buscam propostas de reformulação da prática docente. Em outras palavras, a sala de aula e o ensino de língua portuguesa serviram como objetos inertes, para subsidiar os estudos que se centram nas concepções de linguagem e suas implicações no ensino, na perspectiva da leitura e produção de textos.


			Muitas vezes, minha sensação era a de que eu havia chegado à escola quando tudo já havia sido dito. Mas, ao mesmo tempo, uma possível pista me instigou e me orientou no sentido de realizar este trabalho; parecia-me que os estudos até então desenvolvidos, em sua grande maioria, deixavam às margens aquilo que instaura o cotidiano da escola: os sujeitos-participantes constituídos na/pela linguagem, as relações de poder que se estabelecem entre eles por meio do discurso, os interesses que permeiam suas relações, a apropriação institucionalizada do saber e como tudo isso, uma vez imbricado, constitui o que chamarei, baseada em Foucault, dispositivo do ensino6. 


			Primeiro ato: Escolha teórica


			Para tal empreendimento, precisava servir-me de um caminho teórico em que o cotidiano pudesse ser apreendido, não apenas por características uniformes e constantes, mas, também, por aquilo que ele tem de inusitado e não repetível. Por isso, recorri à noção de cotidiano apresentada por Michel de Certeau (1994), que contribuiu no sentido de olhar a escola em sua dinamicidade. Na acepção deste autor, o cotidiano é atravessado por práticas construídas a partir da coexistência de ações institucionalizadas e não institucionalizadas; entretanto, é por vezes interpretado apenas como afazeres assistemáticos e sem relevância alguma para o conhecimento científico. O cotidiano, para Certeau, possibilita que as práticas dos sujeitos revelem suas astúcias diante das imposições oficiais, criando, assim, trajetórias ziguezagueantes ao olho do poder. Essa compreensão de que as ações cotidianas não podem passar despercebidas foi muito precisa para uma pesquisa desta natureza. Em suas palavras, “o cotidiano se inventa com mil maneiras de caça não autorizada” (Certeau, 1994, p. 38), instituindo, assim, condições de possibilidade do exercício de microliberdades no interior de uma estrutura. 


			Mas, apenas esse posicionamento teórico-metodológico não garantiria que a pesquisa trataria, enfaticamente, do caráter dinâmico do lugar, uma vez que inúmeras outras pesquisas também partiram da observação na/da escola. O que de fato precisava mudar não era o que o contexto escolar forneceria como experiência cotidiana, mas, qual seria o jogo que o aporte teórico proporia à análise. Dessa maneira, a análise procurou enfocar os discursos que constroem os objetos, em uma perspectiva arqueológica (Foucault, 1995) que propiciou olhar os jogos da diferença (Dosse, 1994), isto é, as perturbações da continuidade e do consenso. Este era meu mais recente desafio: esboçar um novo posicionamento diante de uma velha questão. 


			A esta altura, a Análise do Discurso (a)parecia-me como uma via para fugir às respostas comumente dadas às perguntas e aos problemas na escola, e apontava para uma apreensão da aula de português como um espaço social em que seus interlocutores – professores e alunos, devidamente posicionados – constroem dialogicamente os sentidos de seus objetos (Bakthin, 1995). Dava-me a possibilidade de compreender as relações sociais efetivamente estabelecidas e suas implicações (Foucault, 1996), procurando olhar em que medida os deslocamentos dos sujeitos afetam o envolvimento com o objeto e de que maneira outros discursos se entrecruzam com aquele da aula. Permitia-me a compreensão da troca que há entre a história do saber e a história dos sujeitos (Foucault, 1995a; 1988; 2000), levando-me a pensar, por um lado, sobre as condições de aparecimento do objeto, sobre as relações estabelecidas entre instituições, processos econômicos e sociais; e por outro lado, pensar sobre o percurso dos sujeitos e suas formas de subjetivação (Foucault, 1995g). 


			Finalmente, a Análise do Discurso oferecia-me chaves para realizar uma pesquisa em que não precisaria colocar-me fora dela, em nome de uma verdade neutra que silenciasse as inquietudes e as respostas não alcançadas e, muito menos, que me concedesse o direito de declarar, do topo de um saber, o que é certo ou errado. Uma pesquisa que não precisaria ocultar seus pesquisados em nomes fictícios (apesar de ter de fazê-lo conforme exigência de rigor metodológico) ou esconder-lhes resultados, já que não se trata de diagnosticar problemas e oferecer soluções a pessoas que supostamente não saibam o que estão fazendo, nem de avaliar cada um individualmente, pois se trata de discursos, e assim sendo:


			a análise dos enunciados deve se efetuar, pois, sem referência a um cogito. Não se coloca a questão de quem fala, se manifesta ou se oculta no que diz, quem exerce tomando a palavra sua liberdade soberana, ou se submete sem sabê-lo a coações que percebe mal. Ela situa-se, de fato, no nível do “diz-se” – e isso não deve ser entendido como uma espécie de opinião comum, de representação coletiva que se imporia a todo indivíduo, nem como uma grande voz anônima que falaria necessariamente através dos discursos de cada um; mas como o conjunto das coisas ditas [...] “Não importa quem fala”, mas o que ele diz não é dito de qualquer lugar. É considerado, necessariamente, no jogo de uma exterioridade. (Foucault, 1995a, p. 141)


			Por tais razões, o objetivo geral deste trabalho foi tomar o próprio ensino como um conjunto de práticas discursivas que se apresentam, por um lado, tal qual resultado de uma grande tessitura histórica e, por outro lado, como um evento singular reiterado por seus atores. E, ainda, tratar um pouco mais desse foco particular de poder: o ensino, não porque ninguém nunca o tenha feito, mas porque falar dele, designar o alvo, poderá direcionar novos caminhos que fujam à culpa e ao fracasso, buscando uma compreensão tática dos discursos que articulam saber e poder de forma tão coesa que passa a ser, ao mesmo tempo, instrumento e efeito de poder.


			Segundo ato: Seleção metodológica


			Considerando que a intenção desta pesquisa foi apreender o movimento do cotidiano, não havia como traçar esquemas predeterminados que dirigissem o olhar para pontos fixos, e para isso, foi preciso resistir à tentação de reduzir a realidade concreta às possíveis estruturas apriorísticas, procurando, então, conseguir o melhor ângulo que possibilitasse enxergar o contexto escolar a partir de sua pluralidade, de sua complexidade. Deste modo, este exercício metodológico não poderia ficar circunscrito aos procedimentos de seleção, organização e classificação de dados, já que não se pretendia transformar dados em algo que se pudesse reproduzir indistintamente. 


			Os dados que compõem esta pesquisa foram coletados em uma instituição de ensino da cidade de Goiânia, a partir do acompanhamento de aulas de português, encontros promovidos pela coordenação de turma e aulas na biblioteca, em duas séries da segunda fase do ensino fundamental. Durante essas aulas, o registro se deu em gravações de áudio, coleta de cópias de textos e atividades realizadas pelas turmas. No decorrer do período de pesquisa de campo, foram realizadas sessões de entrevistas com grupos de alunos e foram aplicados questionários a professores de língua portuguesa. 


			Além de tais procedimentos metodológicos, foram registrados momentos de conversas informais cotidianas ora entre alunos, ora entre funcionários, ora entre estes e a pesquisadora7. Outra estratégia adotada foi a criação de um diário de pesquisa, em que cotidianamente eram anotadas as impressões sobre as aulas e demais observações que não puderam ser registradas, quer no papel, quer em áudio. Nesse diário couberam reflexões acerca de fatos localizados, atitudes de alunos durante os momentos de observação, conclusões provisórias da pesquisadora e planejamento de ações seguintes.
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